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Waldir Esteves

Soldado da Turma de 1970 -
4° Regimento de  Infantaria,

de Quintaúna

Dra. Lígia Soldá
Fisioterapeuta

Sucessora do inesquecível
emancipador Ulisses Soldá

Fábio Yamato

Vereador da XI, XII e XIII
Legislaturas

filho do saudoso
Sérgio Yamato (em memória) -
Vereador da V Legislatura



Waldir Esteves

Waldir Esteves nasceu em 11 de junho de 1951, 
no bairro do Tatuapé, zona leste de São Paulo, 
quando a capital paulista, fundada pelo Padre José 
de Anchieta, canonizado em 2014 pelo Papa 
Francisco, estava próxima de comemorar seu 
aniversário de quatrocentos anos.

Passou toda sua infância e juventude no bairro do 
Belém, vivenciando aquele momento tão especial. 
Emociona-se, até hoje, quando ouve o inesquecível 
Mario Zan, com sua música intitulada “Quarto 
Centenário”.

Seus avós paternos, o saudoso Sr. José Esteves e 
Sra. Angelina Ramos Esteves, são naturais de 
Ribeirão Preto, interior de São Paulo. Seus pais são o 

Lígia Soldá

Ligia Soldá, nascida em 18 de abril de 1984, no 
histórico Hospital das Damas, aqui de Osasco, é 
filha do inesquecível emancipador Ulysses Soldá, 
personalidade que participou ativamente da luta 
pela emancipação de nossa cidade, e da Sra. Tereza 
Soldá, pedagoga e professora, hoje já aposentada. 

Estudou na E.E. Profa. Glória Azedia Bonetti, 
instituição de ensino que, naquela época, era 
conhecida por Ginásio Independência. Em 2008, 
formou-se em fisioterapia pelo Centro Universitário 
Fieo, tendo se especializado posteriormente em 
fisioterapia pélvica.

Muito responsável em sua profissão, atende em 
seu próprio consultório e está concluindo um MBA 

Biografia

Sr. Geraldo Esteves e a Sra. Teresa Ferreira da Silva.
Esteves iniciou seus estudos no Grupo Escolar Amadeu Amaral, tendo posteriormente cursado o então 

ginasial no Colégio Estadual Padre José de Anchieta. Aos 18 anos, foi convocado para a prestação do serviço 
militar obrigatório, sendo incorporado ao antigo 4º Regimento de Infantaria, em 15 de janeiro de 1970. Na 
ocasião, foi qualificado como infante combatente.

Sente imensa gratidão pelo Exército Brasileiro, pois considera seu tempo na instituição como um período 
de grandes oportunidades, quando cresceu ainda mais como pessoa e profissional, participando de inúmeros 
treinamentos e, especialmente, de importantes missões reais.

Após o serviço militar, retomou os estudos, ingressando na área contábil. Trabalhou em diversas empresas 
de médio e grande porte no estado de São Paulo. Também foi um dos fundadores da Associação de Veteranos 
do Regimento Raposo Tavares, participando até hoje das atividades desenvolvidas pelo 4º BIMEC que, com a 
nova modalidade e denominação, está sendo brilhantemente comandado pelo tenente-coronel Wiliam 
Rodrigues Ochsendorf e Souza.

Esteves tem quatro filhos: Sanderson, Sulivan, Soraya e Stephanie, e quatro netos: Alessandra, Giovanna, 
Vinícius e Isabella.

em Gestão de Saúde. Recentemente assumiu a diretoria de gestão da Secretaria Executiva de Política 
Para Mulheres e Promoção da Diversidade – SEMUD, da Prefeitura de Osasco.

Ligia é casada com Anderson Mantovani, e mãe da Lorena e do pequeno Lorenzo. Muito generosa e 
consciente, participa de ações solidárias e trabalha pelo bem-estar animal. 

Sucessora de emancipador, está retomando as atividades voluntárias na Ordem dos Emancipadores de 
Osasco. Também faz parte do Programa Vizinhança Solidária, no Jardim Bela Vista, onde reside.

Nesta edição do Programa Nossa História, Ligia presta uma singela homenagem a seu querido e 
inesquecível pai, manifestando sua gratidão pelos ensinamentos recebidos, que valoriza como verdadeiros 
tesouros e que, como mãe, repassa a seus filhos.



Fábio Yamato

Fábio Yamato nasceu em Osasco, no dia 9 de 
março de 1977. É o caçula de três filhos do Sr. 
Tsuyoshi Sérgio Yamato e da Sra. Maria da 
Conceição Nunes Yamato. Tem dois irmãos: 
Mariane, que é fisioterapeuta, e Maurício, médico 
veterinário.

É ator profissional, agente cultural e foi vereador 
por três mandatos consecutivos, de 2005 a 2016, 
período em que apresentou projetos para nossa 
cidade reconhecidos e premiados em Brasília.

Aqui em Osasco nasceu seu filho Pietro, hoje 
pertencente à quarta geração da família em nosso 
município. Em 2013, Fábio assumiu como titular da 
Secretaria de Cultura, cargo que ocupou até 2016.

O saudoso Sr. Tsuyoshi Sérgio Yamato, nasceu na cidade de Getulina, interior de São Paulo, em 18 de 
abril de 1945, poucos dias antes do término da Segunda Guerra Mundial. Quando tinha 18 anos, sua família 
mudou-se para Osasco em busca de melhores condições de vida. A princípio, fixaram residência no Jardim 
Bela Vista e, posteriormente, no Jardim Rochdale. Com bom tino comercial, estabeleceram-se como 
feirantes, no ramo de frutas, atividade que exerceram por muitos anos.

Sérgio Yamato formou-se pela Faculdade de Direito do Sul de Minas e, depois, como técnico em 
contabilidade pelo Colégio Latino-Americano de Osasco. Foi parlamentar nesta Casa de Leis de 1977 a 
1983, apresentando inúmeros projetos de âmbito social e cultural.

Na ocasião, o vereador Sérgio Yamato, como ficou conhecido, teve a oportunidade de conhecer Tsu, no 
Japão, nossa primeira cidade-irmã. Lá, participou da inauguração da praça que leva o nome de Osasco. 
Muito ativo na comunidade, também foi presidente da Associação Cultural e Esportiva Nipo-Brasileira de 
Osasco (Acenbo), instituição criada em 6 de janeiro de 1951.

Apreciador da cultura brasileira, Yamato pertenceu à diretoria da Associação Brasileira dos Artistas 
Sertanejos, a ABAS, fundada pelo grande divulgador da música sertaneja em nossa cidade, o inesquecível 
Fusco Neto.

Em sua vida pública, assumiu cargos importantes, como secretário de indústria e comércio, secretário de 
governo, presidente da CMTO e do IPMO, tendo sido também um dos fundadores do Colégio Haya, hoje 
dirigido por sua esposa, Sra. Conceição.

Nesta edição do Programa Nossa História, Fábio Yamato presta homenagem à memória de seu querido pai.



Câmara realiza nova edição do
Programa Nossa História

Um militar e representantes das famílias Yamato e Soldá hastearam as bandeiras

Por Deniele Simões

Na manhã desta fria e chuvosa quinta-feira (05), aconteceu mais uma edição da tradicional iniciativa 
cívica da Câmara de Osasco, o Programa Nossa História.

O sol não apareceu para esquentar o dia e o vento frio tremulou as bandeiras conduzidas por 
homenageados que exaltavam seu amor por Osasco. Apesar do frio que gelava as mãos que hastearam as 
bandeiras, o coração, segundo os discursos emocionados, batia em ritmo acelerado e aquecia os corações.

Os osasquenses Fábio Yamato e a Dra. Lígia Soldá, conduziram e hastearam as bandeiras de Osasco 
e do Estado de São Paulo, respectivamente; e o soldado Waldir Esteves, que desde 1970 integra o 4º 
Regimento de Infantaria do Exército, hasteou a bandeira do Brasil.

Esteves prestou continência ao final do hino 
nacional e, emocionado, falou sobre sua chegada 
ao Exército, em Quitaúna, e sobre como Osasco 
faz parte da sua vida.

“Esse é um momento marcante para mim. 
Nunca morei em Osasco. Sempre morei na Zona 
Leste de São Paulo, mas amo essa cidade desde 
que entrei no serviço militar em 1970. Construí uma 
história no Regimento Raposo Tavares e hoje vir 
para essa cidade me traz sempre ótimas 
lembranças”, afirmou Esteves, ao agradecer ao 
Exército Brasileiro, à Osasco e à Deus.

Osasco corre nas veias da Dra. Lígia Soldá. 
Fisioterapeuta, filha do saudoso emancipador 

Ulysses Soldá, continuou o legado de seu pai na Ordem dos Emancipadores de Osasco. A cidade, que 
seu pai ajudou a emancipar, representa muitas coisas para Lígia, que procura passar para seus filhos o 
amor que sente pela cidade.

“Nasci, cresci, me formei e trabalho aqui. Eu 
amo essa cidade. É muito emocionante participar 
deste momento. Poder falar da história da cidade, 
dos meus familiares, dos meus avós que vieram 
para o Brasil em 1912 e ajudaram a construir esse 
lugar. Procuro passar para meus filhos esses 
ensinamentos de valorizar nossa história”, 
declarou Lígia, ao reforçar a importância de 
continuarem a contar a história da cidade.

Ex-vereador osasquense por três oportunidades, 
Fábio Yamato não escondeu a emoção de participar 
do evento e poder homenagear seu pai, o ex-
vereador Tsuyoshi Sérgio Yamato.

“Faz muito tempo que não uso o microfone. Só o Bognar conseguir me trazer de volta pra cá, nessa 
solenidade que valoriza nossos símbolos, nossos marcos e meu pai. A minha história, perto da 
contribuição dele para a cidade, é muito pequena”, disse o osasquense Fábio Yamato, ao contar as 
histórias que viveu com seu pai e sobre como o Sr. Yamato defendia a cidade.

“Meu pai, filho de japoneses, uma cultura muito fechada, casou-se com uma portuguesa, rompendo 
uma série de tradições. E essa era a essência do meu pai: quebrar barreiras, fazer com que as 

pessoas pertençam aos lugares”, comentou, ao 
pedir que as pessoas valorizem os lugares a que 
pertencem.

Vice-presidente da Frente Parlamentar Nossa 
História, o vereador Josias da Juco (PSD) ressaltou 
a emoção que tomou conta dos convidados e 
agradeceu a todos pelo amor à cidade.

“O hasteamento das bandeiras aqueceu nossos 
corações nesse dia frio. Vi o quanto as pessoas 
estavam emocionadas de participar desse evento. 
Agradeço pelo que cada um de vocês faz pela 
cidade e pela dedicação que vocês têm pelo nosso 
crescimento”, agradeceu o parlamentar.


